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                                                                                              ESTADO DE RONDÔNIA

       CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO-RO
      PODER LEGISLATIVO

ATA DA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA, DO PRIMEIRO PERÍODO LEGISLATIVO DO SEGUNDO ANO LEGISLATIVO DA SEXTA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE NEGRO – RO, EM 07-03-2.014 ÀS 09h00min HORAS.

Aos Sete dias do mês de Março de dois mil e Quatorze as 09h00min horas, na Sala de Sessões, no Prédio da Câmara Municipal de Monte Negro-RO, reuniram-se sobre a presidência do vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA – SDD, e contou com a presença dos seguintes vereadores: TERESA DE JESUS DIOGO PACHECO - PSDB, JOEL RODRIGUES MATEUS – PV, HÉLIO FERREIRA DOS SANTOS – PDT, MARCOS ANTONIO DOS SANTOS - PTB, ÃNGELO EMILIO – PT, BENEDITO MONTEIRO - PSDB, JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD, MARCIA FAGUNDES - PSDB. Havendo quórum regimental e invocando a proteção Divina o Senhor Presidente declarou aberta a Sessão. Em seguida passou – se para o PEQUENO EXPEDIENTE, em tema livre com o tempo de 30 minutos distribuído entre a leitura de MATERIAL DE EXPEDIENTE, conforme o regimento interno da casa. I – Oficio Nº. 40/DIRETORIA – CES/RO, em 28 de Fevereiro de 2014, autoria de Jair Cezário Luz (Vice – PRESIDENTE- CES/RO). II - Oficio Nº. 076/GAB/2014,em 25 de Fevereiro de 2014, autoria de Katia Cosmo de Melo (chefe de gabinete interino). III – Oficio Nº. 082/GAB/2014, em 03 de março de 2014, autoria de Katia Cosmo de Melo (chefe de gabinete interino). IV – Oficio Nº. 084/GAB/2014, em 05 de março de 2014, autoria de Katia Cosmo de Melo (chefe de gabinete interino). V – Indicação Nº. 001/2014, em 06 de Março de 2014, autoria de José Antônio Francisco dos Santos (VER/PSD). VI – Indicação Nº. 002/2014, em 06 de Março de 2014, autoria de Marcos Antônio dos Santos (VER/PTB). Em seguida passou para votação da ata da Terceira sessão ordinária realizada em 28 de Fevereiro de 2014, e não havendo oradores inscritos para discussão da ata, passou – se para votação simbólica pela maioria simples de votos, ficando, portanto aprovada a referida ata por 08 (oito) votos favorável, e nenhum voto contrário. Em seguida o vereador Jacaré pediu verbalmente autorização ao Presidente para se ausentar da sessão, para resolver problemas particulares. E não havendo mais nada para o PEQUENO EXPEDIENTE, passou para o GRANDE EXPEDIENTE, com o tempo de 45 minutos, destinados a leitura de material constante a ORDEM DO DIA da presente sessão. E não havendo nada a ser deliberado na ORDEM DO DIA da presente sessão, passou – se para as CONSIDERAÇÕES FINAIS da presente sessão com o tempo de 45 minutos distribuídos entre os escritos, em tema livre com direito a parte dos demais vereadores. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o primeiro orador inscrito o vereador ÂNGELO EMILIO – PT, que iniciou cumprimentando o senhor presidente, os demais colegas vereadores e todo o publico presente. Continuando disse em questão da reunião com os Conselheiros, o qual nunca teve cisma de dizer o que sempre falou em tribuna, foi o mentor que começou tudo, assumia para não ficarem culpando um e outro vereador, onde já tinham cobrado na Prefeitura se realmente tinha falado, o qual disse falou o que devia e de repente até o que não devia, mas era responsável por tudo que fazia. Disse também que às vezes a próxima sessão não vai estar presente onde tem uma viagem a São Paulo, onde a sogra se encontra com problemas sérios de saúde, e precisa levar a esposa para visita – lá com vida. Falou ainda que tinha Projetos a serem analisados, mas os vereadores que fazia parte da Comissão que decidia, no qual o que fizerem estava muito bem feito, em seguida agradeceu a todos. Em seguida fez o uso da tribuna sendo o segundo orador inscrito o vereador JOSÉ ANTONIO FRANCISCO DOS SANTOS – PSD, que iniciou cumprimentando o senhor presidente, os nobres colegas vereadores e todo o publico presente. Continuando convidou os nobres pares para participar da celebração da entrega do caminhão que veio para COOPEMOM, que na verdade veio em nome da Secretaria de Agricultura, mas foi pleiteado pelo Presidente da COOPEMOM, o popular Pernambuquinho, o qual será entregue na sexta – feira dia quatorze, onde vai estar presente o Deputado Moreira Mendes também participando da sessão e logo em seguida fazendo a celebração da entrega do caminhão. Em seguida passou aos nobres pares à confirmação de uma emenda no valor de Duzentos e quarenta e três mil reais, no qual a vereadora Teresa e também a vereadora Marcia estavam a par, a qual já estava em conta para a compra de equipamentos do hospital, a principio será para equipar o laboratório, mas nada impedia que fosse remanejada dentro do hospital de maneira que podiam estar seguindo com cautela para não ser cometido algum pecado. Disse também tinha uma preocupação muito grande com a educação, onde estava previsto o retorno das aulas para o dia dez, mas presenciou um determinado documento superficialmente que será no dia dezessete, no qual isso já estava causado preocupação, porque a revolta da população, pais, e até mesmo alguns alunos que tem o pensamento mais critico, a questão do atraso e mesmo começando, se adiado para o dia dezessete acreditava que não tinha condições para trafegar do jeito que as estradas estavam, muitas pontes caídas, onde tinham lugar na linha C-0, com dois bueiros impossibilitados de passar, na  linha C – 05,também esteve lá na quarta – feira era impossível o trafego dos alunos e também leiteiros daquela região, sem contar as demais linhas como o travessão da linha C – 10,no qual estava muito preocupado particularmente com esta questão, estava sendo quase necessário chegar mais próximo, unir forças vendo qual a medida a solicitar, mas até onde sabia foi decretado emergência, então no caso deveria direcionar algum recurso para atender as situações que eram de emergência, mas falou ainda parecia que não tinha nada direcionada a esse sentido. Em parte o vereador Joel disse que esteve em reunião com a Secretaria Geral até cobrando a questão dos bueiros com mais de trinta dias caídos, quando pedia ao diretor de campo, ou até mesmo na obra falavam que não tinha combustível, mas conversando com a Secretaria Geral disse que a Prefeitura estava com o dinheiro na conta para compra de combustível, mas nenhum posto quis vender, onde a proprietária do Posto Tupã disse não pagassem porque não tinha como fornecer o combustível, era avista, mas não estavam conseguindo. Retomando o discurso o vereador José Antônio disse que era uma situação bastante complicada, a Secretaria Geral fazia questão de elogiar a competência, a qual uma pessoa integra e muito competente, onde ficava até estranho um empresário dizer que não vendia nem a vista, mas tinha falado acreditava na pessoa dela, em seguida agradeceu. Em seguida o senhor presidente passou a presidência para vice – presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco, e fez o uso da tribuna sendo o Terceiro orador inscrito o vereador MARCIO JOSÉ DE OLIVEIRA - SDD, que iniciou cumprimentando a Deus, a senhora presidente, os demais colegas vereadores e todo o publico presente. Continuando falou que tinha uma preocupação muito grande depois da conversa que tiveram com o Conselho Municipal de Saúde, o qual disse que não foi uma reunião, e sim mais uma discursão onde todos falavam ao mesmo tempo, mas foi um desabafo de todos na angustia e na vontade de tentar entender, mas não conseguiram muito êxito na proposta do Conselho, no qual cabia aos vereadores pressionar o Executivo na questão desse Projeto de Lei ,sendo que o Projeto de Lei esta na Prefeitura na mão do Jurídico, a preocupação ficou ainda maior porque quando chegava ali era travado, todos percebiam que os projetos que eram a ser feitos como do mais médicos onde disseram que a Casa de Lei tinha travado, sendo que na verdade quem tinha travado era o Jurídico da Prefeitura, em seguida convidou os pares para fiscalizar com mais afinidade,veriência e mais autoridade para que esse projeto pudesse chegar a casa o mais rápido possível e ser apreciado. Falou também a questão do Combustível, Educação, que tanto se falava e o povo realmente estava revoltado, no qual tinha o Tac firmado pelo Ministério Publico que talvez as aulas não começaram por causa desse Tac,o Tac como os demais nobres pares receberam uma copia e viram o tamanho do compromisso que o Executivo e a Secretaria de Educação assumiram, não era um Tac fácil de ser cumprido, o qual até questionou com a Secretaria Geral   a questão de não ter acompanhamento do Jurídico para dar assinaturas de tal compromissos sem pedir ao Ministério Publico condições de fazer, o qual dizia em quarenta e oito horas qualquer eventualidade o Executivo terá que recorrer, ou justificar ao Ministério Publico, falou ainda que a Secretaria Geral do Jurídico Executivo vai ficar justificando o tempo todo, não tendo tempo talvez de fazer outras atribuições diante dos fatos que vem acontecendo no Município, porque sabiam que tinham seiscentos bueiros,estradas,atoleiros, e também matos nos meios das estradas, mas sabiam que executar tinha um processo licitatório, onde se a maquina quebrar deixando uma ponte a fazer tinha que resolver a situação em quarenta e oito horas, o qual disse não via possibilidade a não ser ficar justificando, como vereadores a pedido do Nelson Pitanga (Promotor de Justiça),tinha que fazer cumprir esse Tac, onde a responsabilidade aumentava diante de uma informação solicitada pelo Ministério Público, pedindo que fizessem cumprir, e se não cumprir cabia a Casa de Lei encaminhar relatório ao Ministério Público dizendo que não estava sendo cumprido por tempo os ajustes em comum, o qual mostrou a preocupação para a Secretaria Geral, a qual disse não ter conhecimento desse Tac, onde estaria passando uma cópia para ter o conhecimento, o qual disse não sabia o porque não tinha o conhecimento, falta de comunicação entre eles, porque se era um Tac firmado pelo Ministério Publico ao Executivo Jair Mioto Junior, Secretaria Municipal de Educação não ser do conhecimento da Secretaria Geral, era preocupante, alguma coisa estava errada, mas isso era percebido em todas as Secretarias, onde percebiam essa falta de comunicação na saúde, onde ouviu o Presidente do Conselho dizendo quer fazer as atribuições e não é aceito, o qual disse que era rejeição, e tinha certeza que tinha que ter pulso. Em parte o vereador José Antônio disse com relação a funcionários não quere fazer o papel dele, muitas vezes não diria nem falta de pulso, queria que entendessem que não estava defendendo Diretor de Hospital muito menos Secretaria de Saúde, era muito comum ocupar determinado posto de chefia e pensar que era o dono da bola, não tendo competência, habilidade para desenvolver um espirito de cooperação entre funcionários, onde isso acabava gerando descontentamento entre funcionários, onde a forma de se manifestar era fazer como podiam, faltava dialogo entre gestores que seria os chefes dos funcionários, o qual ouvia muita reclamação de funcionários nesse sentido, talvez mandavam demais com habilidade pouca de gerar uma vontade de compartilhar as responsabilidades. Em parte a vereadora Marcia falou o que via sobre o Conselho ficou confirmado, onde pediu desculpa e se retirou da reunião, disse também que o Presidente tinha acabado de passar que o Conselho tinha reclamado de funcionários que não estava fazendo as obrigações, mas disse que percebeu sobre o Conselho de Saúde estava querendo mais poder, na verdade estavam querendo até administrar, porque legislar já tinham tomado a decisão, tendo o poder de legislar de sim ou não dentro da saúde, vereador lá não tem poder de entrar no hospital sem que tenha um conselheiro ao lado, a qual disse ainda estava indignada e se os colegas aceitassem estariam procurando uma forma de se informar mais, para que dessem um chega pra lá nesse Conselho, se não com poucos dias vão estar fazendo papel de palhaço. Falou também a questão de administração dependia muito dos gestores terem jogo de cintura, em vez de querer ser chefe, sendo liderança, sabendo liderar vai ter funcionários do lado deles trabalhando com toda vontade do mundo, mas chefiar era difícil, e agradeceu. Em parte o vereador Joel falou que às vezes secretario ou chefe desses funcionários não tem como punir, muitas das vezes o funcionário estava certo, não tendo equipamento necessário para exercer os trabalhos, mas em todo caso tinha que investigar olhando as duas partes, às vezes não tendo com punir os funcionários justamente por causa dessas pequenas coisas, e agradeceu. Retomando o discurso o vereador Marcio disse que continuava dizendo que era falta de gestão, porque se um funcionário não tem equipamento quem devia observar era o chefe imediato. Em parte a vereadora Teresa disse que trabalhava lá dentro, mas diziam que as vezes até atrapalhava, mas o que via era isso, não tinham pulso porque estava errado e fazendo as coisas erradas não tinha êxito, mandava passar veneno, mas não tinha mascaras, luvas e nem botas, a maquina também estava derramando veneno nas costas, no qual o funcionário não estava errado veneno é veneno, o que faltava era falta de gestão mesmo, querem fazer as coisas erradas, mas não da nada certo, e agradeceu. Retomando o discurso o vereador Marcio falou também  que a preocupação com as estradas diante das respostas da audiência Publica, no qual a vereadora Teresa também estava presente quando questionou a questão dos cinco por cento que não foi gasto na agricultura, mas a Secretaria  lhe respondeu então não levaram a diante que as estradas das áreas rural era de responsabilidade da agricultura, o qual disse que então não precisava Secretaria de Obra no Município, porque então as estradas dentro da cidade seria de responsabilidade da SEMIC. Em parte o vereador Marcão disse no inicio quando entrou pela primeira vez na Câmara sempre atribuía a agricultura em questão de estradas, mas sempre a quantidade maior do orçamento era na obra, sempre a obra fazia serviços que era dever da agricultura, mas estavam acompanhando que  todos os orçamentos tinham que fazer emenda na agricultura, se não dava nem para agricultura como que vai atribuir a questão de estradas Municipais. Falou também a questão da saúde onde os Conselheiros falaram muito a questão, onde os vereadores estavam certos em falar a questão de gestão, mas não viu nenhum Conselheiro falar dos gestores. Disse ainda que o Conselheiro Flavio perguntou o que ia fazer no hospital, o qual falou que ficava até doente para ver se estavam tratando bem os pacientes. Disse ainda que não viu nenhum Conselheiro questionando a administração, só questionava os funcionários, como a vereadora Teresa tinha acabado da falar que trabalhava sem mascaras, querendo forçar, mas acreditava que estava faltando gestão, em seguida agradeceu. Retomando o discurso o vereador Marcio falou que os deixava alegre em saber que o Estado recebeu no dia vinte e quatro trinta e seis moto niveladora, que vai contemplar os Municípios de até cinquenta mil habitantes, recursos proveniente do PAC dois para manutenções das estradas das áreas rural, mas falou ainda quem sabe o nosso Município será contemplada com uma, esperava que fosse em breve. Em parte o vereador Ângelo disse que as motos niveladoras já foram recebidas, e até convidou os nobres vereadores a fazerem uma comissão sentando com o Prefeito falando sobre essa maquina, que vinha diretamente para secretaria de agricultura, conversar também com o Prefeito quando a maquina passar recuperando as estradas vicinais, passando em frente às entradas dos agricultores dando pelo menos uma patrolada nos carreadores dos agricultores, porque quando agricultores pediam que desse uma laminada no carreador depois de dez minutos respondiam que precisava da autorização do Prefeito. Disse ainda que tem três pás carregadeira para chegar ao Município, uma emenda do Cassol, outra Amir Lando, e a outra do Padre Ton. Inclusive ia sentar com Prefeito exigir uma carregadeira para Secretaria de Agricultura, mas vai depender muito dos vereadores tentar negociar com o Prefeito em seguida agradeceu. Retomando o discurso o vereador Marcio disse esperava quando chegassem esses maquinários não colocassem a desculpa na falta de óleo, o qual já tinha entrado em contato com os proprietários dos Postos para saber a questão da falta de óleo, era preocupante onde percebeu que o ano  de dois mil e treze quando os maquinários não estavam quebrados, faltava óleo, foi uma luta dos pares na questão de recuperação de estradas vicinais. Em seguida deixou a informação da vereadora Teresa que no dia quatorze vai estará na cidade o Deputado Euclides Maciel às nove horas. Em seguida deixou as considerações ao dia internacional da mulher, parabenizando todas as mulheres do Brasil e do mundo, em especial do Município de Monte Negro. Em seguida reforçou o convite do Secretario de Segurança do Estado, que segundo o Comandante as nove horas reunião na delegacia, os nobres pares que quisessem participar era agradecido, em seguida agradeceu a todos. Em seguida a vice - presidente Teresa de Jesus Diogo Pacheco retornou a presidência ao vereador Marcio José de Oliveira. E não havendo mais oradores inscritos para as CONSIDERAÇOES FINAIS da presente sessão, o senhor Presidente declarou encerrada a sessão, convocando os senhores vereadores e o publico presente para próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia 14 de Março de 2014, às 09h00min e solicitou a mim 1º secretário que lavrasse o presente Ata a qual após lida e se aprovada, seguirá assinada por mim e demais membros da Mesa Diretora.   
07 de Março de 2014 
_______________________                                                          __________________________     

Marcio José de Oliveira                                                                              Teresa de Jesus D.Pacheco                       Presidente/CMMN                                                                                        Vice-Pres./CMMN ·.
_______________________                                                                    ___________________________ 
Joel Rodrigues Mateus                                                                           Hélio F. dos Santos
1º Secret./CMMN                                                                                     2° Secret./CMMN.
